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Perspectiva empresarial 

• Contexto 
– Ritmo do processo de globalização 
– Intensidade das mudanças tecnológicas 
– Competição acirrada 

 
• Necessidades 

– Ambiente de negócios estável 
– Livre mobilidade de capitais 
– Capacidade da região atrair e gerar negócios – 

bilaterais, regionais – complementares  



Perspectiva empresarial 

• Integração regional deve levar em consideração 
alguns temas essenciais para a competitividade: 

 
– Investimentos 
– Diversificação das exportações 
– Inovação tecnológica 
– Alíquotas de importação parametrizadas 

 



Doing Business 2011 



Doing Business 

• International Financial Corporation (IFC) e World Bank 
 

• 183 países 
 

• Critérios 
– Abertura de um negócio 
– Permissões para construção 
– Registro de propriedade 
– Acesso ao crédito 
– Proteção aos investidores 
– Taxas e impostos 
– Comércio internacional 
– Contratos 
– Encerramento de um negócio 

 



Doing Business – Classificação Geral 



Investimentos Estrangeiros e Comércio 
Exterior 



Investimentos estrangeiros e comércio 
exterior 

 
• Aumento dos fluxos de investimento estrangeiro 

para a América do Sul em 2010. 
– Baixo fluxo de investimento intra-regional. 

 
• Comércio exterior de bens de capital 

– Baixa troca intra-regional 
 



Investimentos Estrangeiros 

Fluxo de Investimento Estrangeiro Direto – Grupos 
de Economias (US$ milhões) 

Em 2010, o fluxo de IED 
mundial alcançou US$ 1,12 
trilhões.  
 
Um crescimento de 1% em 
relação a 2009. 
 
Os países em 
desenvolvimento cresceram 
10% em 2010, alcançando 
US$ 525 bilhões. 
 
A América Latina e Caribe foi 
a região onde mais cresceu o 
IED, US$ 113 bilhões (40% a 
mais que em 2009). 
 
 Fonte: CEPAL 

Economias de transição referem-se aos países do Sudeste da Europa e 
da Comunidade dos Países Independentes (CEI). 



Investimentos Estrangeiros 

• América do Sul 
 

• Foi a sub-região que mais recebeu fluxos de IED em 
2010, atraindo US$ 85,14 bilhões ou 76% do total 
recebido pela América Latina e 56% a mais que em 2009. 
 

• Resultado dos recordes estabelecidos por Brasil (US$ 48 
bi), Chile (US$ 15 bi)  e Peru (US$ 7,3 bi). Além dos 
grandes volumes recebidos por Colômbia (US$ 6,7 bi) e 
Argentina (US$ 6,1 bi). 



Investimentos Estrangeiros 

Distribuição setorial do IED – América do Sul 

Fonte: CEPAL 



Investimentos Estrangeiros 

Distribuição de IED em novos projetos por intensidade tecnológica 

Fonte: CEPAL 

*Tigres Asiáticos: Hong Kong, 
Taiwan, Coreia e Cingapura 



Investimentos Estrangeiros 

Fonte: CEPAL 

Origem dos IEDs – América Latina e Caribe 



Origem dos fluxos de IED 
Países selecionados 

CHILE (2010) 
EUA, Reino Unido, 
Canadá, Bermudas, 

Espanha 

ARGENTINA (2009) 
Espanha, Suíça, 

Uruguai, Bermudas, 
Alemanha, EUA, Chile, 

Holanda 

BRASIL (2010) 
Luxemburgo, Suíça, 

EUA, Holanda, Japão, 
México, Chile 

PERU (2009) 
Chile, Itália, África do 
Sul, Noruega, França 

COLÔMBIA (2010) 
Panamá, Anguilla, 
Bermudas, Reino 

Unido, Canadá, EUA 

Fonte: CEPAL 



Investimentos Estrangeiros 

Brasil - IED - Distribuição por País de Origem dos Recursos 

A participação de IEDs de 
países da América do Sul no 
Brasil chegou a ser de 11% em 
2007, caindo para 8% em 2008 
e 6% em 2009. 

Brasil - IED - Distribuição por País de Origem dos Recursos 
(2009) 

Entre os países da América do 
Sul, Chile, Bolívia, Uruguai e 
Colômbia eram as principais 
origens de IED para o Brasil 
(2009). 

Fonte: BCB 



Investimentos Estrangeiros 

Capitais Brasileiros no Exterior  
Distribuição por País de Destino dos Recursos Os investimentos brasileiros no 

exterior estão aumentando ao 
longo dos anos – de 5% em 
2007 para 7% em 2010. 
 
Em 2010, a América do Sul 
recebeu 7% desses capitais.  

Capitais Brasileiros no Exterior  
Distribuição por País de Destino dos Recursos (2010) 

Entre os países da América do 
Sul, Argentina, Uruguai e Peru 
eram os principais destinos de 
investimentos brasileiros 
(2010). 

Fonte: BCB 



Comércio Exterior 



Comércio exterior total 

Fonte: OMC 



Comércio exterior total 

• De acordo com dados 
da OMC (2009) 

 
– América do Sul e Central 

foi responsável por 3,8% 
das exportações 
mundiais. 

 
Fonte: OMC 

 



Comércio exterior total  
Fluxos regionais 

• 27% das exportações da 
América do Sul e Central 
foram intra-região. 

• Proporção baixa, se 
compararmos às demais 
regiões com níveis 
consideráveis de 
integração: 
 
– América do Norte: 48% 
– Europa: 72,2% 

 

Fonte: OMC 



Comércio Exterior 
Origem das importações (Aladi) 



Comércio Exterior 
Origem das importações 



Comércio Exterior 
Origem das importações 



Comércio exterior brasileiro 

 
 

• Participação do Brasil nas importações de bens de 
capital nos países da América do Sul. 



Importação Argentina-Mundo (2009) 

Fonte: Comtrade 



Importação Bolívia-Mundo (2010) 

Fonte: Comtrade 



Importação Chile-Mundo (2009) 

Fonte: Comtrade 



Importação Colômbia-Mundo (2010) 

Fonte: Comtrade 



Importação Equador-Mundo (2010) 

Fonte: Comtrade 



Importação Paraguai-Mundo (2010) 

Fonte: Comtrade 



Importação Peru-Mundo (2010) 

Fonte: Comtrade 



Importação Uruguai-Mundo (2009) 

Fonte: Comtrade 



Importação Venezuela-Mundo (2009) 

Fonte: Comtrade 



Complementaridade no comércio exterior 



Complementaridade 

Índice calculado pela APEX. 
 
Compara-se a pauta de exportações 
brasileira com a pauta de importações do 
outro país. 
 
Índice = 0 (não há complementaridade) 
Índice = 100 (pautas perfeitamente 
complementares) 
 

COLÔMBIA 
Valor médio ICC: 54 
 
A queda se deveu a um aumento 
nas exportações brasileiras de 
commodities (minério de ferro, 
carnes e petróleo e gás) 

CHILE 
Valor médio ICC: 50,4 
 
Alta complementaridade para o 
setor de “extração de petróleo e gás 
natural”. 
 

PERU 
Valor médio ICC: 51 
 
Bom desempenho em setores 
relacionados a transportes: “peças e 
acessórios para veículos 
automotores”; “automóveis, 
caminhonetas e utilitários”; e 
“caminhões e ônibus” 



Projetos Conjuntos 



Projetos conjuntos 

• Existem uma série de projetos para a América do Sul no âmbito do 
Banco Interamericano de Desenvolvimento. 
 
– Em março de 2011 o banco aprovou um setor de estratégia para 

apoiar a integração competitiva global e regional. 
 

– Objetivos gerais: 
• Consolidação dos mercados regionais 
• Promoção da infraestrutura regional 
• Fortalecimento de instituições para a integração 

 
– Objetivos específicos 

• Destinar 15% dos empréstimos anuais em projetos de integração ao 
final de 2015. 

 



Projetos conjuntos 

• Iniciativa para a Integração da Infraestrutura Regional Sul-
Americana (IIRSA) 

 
– Iniciativa dos doze países sul-americanos 

 
– Promoção do desenvolvimento da infraestrutura de 

transporte, energia e comunicações, de forma sustentável 
e eqüitativa, através da integração física destes países. 
 

– Em janeiro de 2011, havia ao todo uma carteira composta 
por 524 projetos, a um custo total de US$ 96 bilhões. 

 



Desafios e algumas soluções 



Desafios 

• O Mercosul, e a América Latina como um todo, tem 
sido um mercado relevante para as exportações de 
manufaturados do País. 
 

• Importância estratégica. 
 

• Justifica esforços para o estreitamento das relações 
entre o Brasil e os países da região. 
 



Desafios 

 
• Superar  instabilidades 

e fragilidades: 
– Econômicas 
– Financeiras 
– Sociais 
– Jurídicas 
– Institucionais 

 
• Estabelecer agenda 

prévia de 
mercado/comércio 

 
– Criação de canais 

eficientes 



Ações 

• Projeto Brazil Machinery Solutions  
– Apex-ABIMAQ (2010-2012) 
 
– Participação e realização de eventos em países da 

América Latina 
 

– Fortalecimento da presença da marca por meio de 
ações tradicionais e inovadoras nos seguintes 
países: Argentina, Chile, Colômbia e Peru. 



Ações 

Repercussão do Programa na imprensa peruana 



Departamento de Mercado Externo 
deme@abimaq.org.br  


	Integração Econômica da América do Sul: �Perspectiva Empresarial
	Estrutura da apresentação
	Perspectiva empresarial
	Perspectiva empresarial
	Doing Business 2011
	Doing Business
	Doing Business – Classificação Geral
	Investimentos Estrangeiros e Comércio Exterior
	Investimentos estrangeiros e comércio exterior
	Investimentos Estrangeiros
	Investimentos Estrangeiros
	Investimentos Estrangeiros
	Investimentos Estrangeiros
	Investimentos Estrangeiros
	Origem dos fluxos de IED�Países selecionados
	Investimentos Estrangeiros
	Investimentos Estrangeiros
	Comércio Exterior
	Comércio exterior total
	Comércio exterior total
	Comércio exterior total �Fluxos regionais
	Comércio Exterior�Origem das importações (Aladi)
	Comércio Exterior�Origem das importações
	Comércio Exterior�Origem das importações
	Comércio exterior brasileiro
	Importação Argentina-Mundo (2009)
	Importação Bolívia-Mundo (2010)
	Importação Chile-Mundo (2009)
	Importação Colômbia-Mundo (2010)
	Importação Equador-Mundo (2010)
	Importação Paraguai-Mundo (2010)
	Importação Peru-Mundo (2010)
	Importação Uruguai-Mundo (2009)
	Importação Venezuela-Mundo (2009)
	Complementaridade no comércio exterior
	Complementaridade
	Projetos Conjuntos
	Projetos conjuntos
	Projetos conjuntos
	Desafios e algumas soluções
	Desafios
	Desafios
	Ações
	Ações
	Departamento de Mercado Externo�deme@abimaq.org.br 

